
Bancos de Perfis Genéticos do Rio de Janeiro e da Polícia Federal vinculam suspeito a tentativa 
de assalto a agência bancária no Rio de Janeiro 

 
 

Na madrugada do dia 11/05/2023, doze (12) criminosos fortemente armados 

tentaram assaltar uma agência da Caixa Econômica Federal (CEF), na Ilha do Governador, Zona 

Norte do Rio de Janeiro. Os criminosos haviam sido cooptados por traficantes do Complexo do 

Alemão, incluindo indivíduos da Bahia, da Paraíba e de Minas Gerais. No entanto, as Polícias 

Militar e Civil do Rio de Janeiro já monitoravam a quadrilha, e uma ação conjunta da 25ª DP 

(Engenho Novo), Coordenadoria de Recursos Especiais (Core), Delegacia de Repressão ao Crime 

Organizado (Draco), Delegacia de Repressão a Furtos de Cargas (DRFC), e Subsecretarias de 

Inteligência da Polícia Civil e Polícia Militar conseguiu frustrar a ação criminosa. Uma bomba 

chegou a ser acionada pelos suspeitos no local e troca de tiros foi registrada, mas nenhuma quantia 

foi levada. 

No total, 11 homens foram presos na operação: três rendidos na agência ainda de 

madrugada; dois escondidos no interior da agência, algumas horas depois; quatro na Comunidade 

Nova Holanda, na Maré, logo após o confronto; e dois feridos, internados sob custódia. A perícia no 

local foi realizada pelo Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE), da Secretaria de Polícia 

Civil do Rio de Janeiro. Dentre vários achados de interesse criminalístico, foram encontradas 

manchas pardo-avermelhadas assemelhadas a sangue próximas a uma porta de vidro quebrada, no 

acesso à área de atendimento gerencial. O material foi coletado e analisado pelo Instituto de 

Pesquisa e Perícia em Genética Forense (IPPGF), também da Secretaria de Polícia Civil do Rio de 

Janeiro. A análise revelou uma mistura de, pelo menos, dois indivíduos, sendo pelo menos um do 

sexo masculino. O perfil genético do maior contribuinte da mistura atendia aos requisitos técnicos 

para inserção no Banco Estadual de Perfis Genéticos, sendo posteriormente compartilhado com o 

Banco Nacional de Perfis Genéticos. 

A Justiça Federal determinou a coleta de material biológico de 5 dos indivíduos 

presos em flagrante, para fins de identificação criminal conforme a Lei nº 12.037/2009. Sendo 

assim, conforme autorização judicial, foi coletada amostra biológica de referência dos 5 indivíduos, 

dente eles SAVIO CONCEIÇÃO SILVA. A coleta ocorreu em 13/12/2023, na Cadeia Pública Jorge 

Santana, localizada na Estrada Emílio Maurell Filho, Gericinó, Rio de Janeiro por Peritos Criminais 

Federais do Setor Técnico-Científico da Superintendência da Polícia Federal do Rio de Janeiro. 

Essa amostra biológica foi enviada ao Laboratório do Serviço de Perícias em Genética Forense, do 

Instituto Nacional de Criminalística da Polícia Federal em Brasília, onde foi processada resultando 

em um perfil genético de indivíduo do sexo masculino, o qual atendia aos requisitos para inserção 

nos Bancos Federal e Nacional de Perfis Genéticos. 



O confronto no Banco Nacional de Perfis Genéticos permitiu vincular a evidência de 

sangue coletada na agência bancária a SAVIO CONCEIÇÃO SILVA. Este caso ilustra a importância 

do trabalho pericial colaborativo entre os laboratórios de DNA que compõem a Rede Integrada de 

Bancos de Perfis Genéticos (RIBPG) e do Banco de Perfis Genéticos na elucidação de diversos 

tipos de crime, incluindo crimes contra o patrimônio, e não apenas crimes sexuais e identificação de 

pessoas desaparecidas. 
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